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®ESiLLUSGES 

A cara) ) r+(lha sobre a (!(] estão 

colonial eneclada e acr;ientada 

pela imprensa opposiciosista c0n1 

1, rrpognante fila de exeitar o 

palz c0111ia o gover[lo OU C')ntt•a 

as InS11tUr•:U•'S, SlaU{1'lr 0 ldoal 

G+da faCÇ<lo, leve um exilo 

inesperado para os fautores do 
ales;lsL:'ado plano, exilo (uni, 

bem lhes polia servil. de pro-

veitosa lição, se esc,es explo!'a-

dore3 1'm!'r'ill1S da seGi1nwntah-

dade tm!ridional do poso poitu-

ai1C7,, pOSSUIàSCtn I1[n atoulo, S;-

quer, de puntlotior profissional. 

0 palz cunitnna ifang11r1{U,Cun• 

fiar,(-l0 lios homens chie esláv) á 

frrule do governo. As in;1nslr1a ,, 

o cumuPi'cio, as alies, a seW111-

cia, o funecionalismo, o op: ra• 

liado, l0dss as classes socí1aes, 

enifiui, estão 110 lógIn harmonico 

da sna actividade, sem unia 

perturbação, seln ein sobre: alto, 

sem a nlai0, leve ( ìesconíì:inç i. 

A' liugua•e:n v, hemcnle e 

desalinhada (tos j;lrw es a(lvcr-

sos ao governe e á monarcllia, 

respon5le a ❑1Çao cerll o mais 

s:(1ni6cativo desdern. A a­ fação 

existe apenas nn p•il),•i. 

U espirito puVl co, rna's cor-

dalo, tn'no:; faccioso, e 

menle iusticeirn, :lgnar,la sere-

ilar7cnte os acros dos seu',2s Cala 

dislas, OS contutos 

dos cotio nticuioS pau tSdn,r1os, 

cujas artimanhas já não faz(- li 

carreira, por des:icredita'"las. 

Por mais (une os pamplciarios 

bradrin pela união á revoliã, ara 

insulto e á desordem; por Miais 

que dig,lril ao paiz que estamos 

á b( ira lo abvsnl0, ficam sere 

echo as suas atoardas; por mais 

que sacudam a juba rio leão, ('•-

te dormlla, prCsentillt10 que til•• 

•,ocm ié{a. 

A ignobil propaganda não 

se repercute fóra tias coluinuas 

de duas ou ires gazelas que se 

vangloriam da llilua transcri-

p1,ão da sua pedida  prosa. 0 

p:;iz conlinua trangllilio. Dura, 
mas br.stanta merecida, a dcs-

illusão tios falsos paladinos do 

brio nacional. 

CARTAS AS D'ALDEIA 

I'alle de 'lia-mel, 27 de Outubro 

E [-em certo: se-apo,- luar(( 

forl2e vem ilr)ara,rtl'laU'r)-vil p(ri 

.o (fizer agora: que-apor uma 

abmídancia vera arrua ca.resti(a. 

-e, diz lambem o nossa) pov 

-----núo ha fornea lie Deras níúo 

acuda. Vamos tildo com este ul-

li.mo aphot ,, soro. 

Se para a carta de 5.a feira 
passada eu tinha sobra de ma-

ler'ia, abundanc:a do. rioticia•, 

hoje lucto coin tuna escacrz no2-

donha; ha pouco, muito pouco, 
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11:11.1 11)t­ C:lnlal; lwl s o pn11CO 

hetn gmei tia lo rhega as in;ris 

rias i't'zes, po,15 calnos esticar 

('SSÇ putic0, a 1'ei• se 10 ,ro cn. 

chrr' us ( lutas linr'u id ,s do ros. 

l ti! n(,. 

Vtrlt !),ii-1;da, 

(Intt iii? aL'Orlli`cetl til Brigá l il ) 

dia 'IO, t!1m1 lo ; i5 ,Zis11:1 aos bl'II!-

(!es ei!I 0 ,: 11it -tr ,ios oper'ario•, e 

ile .( n ! I!les fa°leu na y11inla-feira 
passad;l. 

F,.1!lava o 1ncansavel apostolo 

(tos olw1. . wS, pa=lre úerieverinto 

,le Sun,•1- r', a W111co mais de 

ineiU d0 seu notavel brind,', tal 

foi a inlpress;to, que ine ia f•1-

zcn ,lo na alrul ailuelle diseuI.so 

ds maior irnpoi'tancia religiosa 

e social, qu , cu fiz, w mera aipi. 

co paire + ,!ioga,este ápartc: 

que pena c'u. tenklo, de flue os 
nossos arniaos, que fie,-ram ira. 

terna 1()s na rua de S. Bernabé. 

não tio a ver e a ouvir, o 

que ailW St, passa, e o qu. aqui 

se ( 1ìx 1 t•ealruente, hnj, em dia, 

a missão tio pa(lr'e nulo é portas 

a deuti-o (Ias sachristias, é cá fó 

ra: é vir cá pra fóra. Ora este 

-cá pi`a `(ira-s Jhiu -111(3 til lis 

alt), do que eu queria; e, de 

(110(10 ( lur, Ê)i ouvli10 pulo elo. 

qur'[11e e frt'v01'oS0 Ora(lOr, q:ie 

seio se perturbar, volto❑- se pata 

o no<s,) !:l,lo, e disso ato vel-

rlr,nte:-é possiv:'I, mcuì senilo-

res, que etl esi('J1 a [nfa(hr; 

[nas ,ó 1,1;11- du 1S wL• . vras p lra 

tertniu<ll', o iremos já lá para fó-

ra. 

Calcu!('nl os atros ami=,os a 

conlrariedndr, que eu soffri!Out' 
leirivcl-qi,i l)ro quo!! Um ope-

rario, (une estava perto de nós, 

e (ine nuii(1 o n)fu áparte em 

voz. ! caixa, e (ira:lsi se re'I;iJo ao 

111-11,1.lo alo meu companha,iro, le--

can!<t :r voz, e diz: continue 

V. I.C. a: a,lnl 11:10 Sl'. Cr1IICava a 

E'. I.Y.a; ao contrario, está se 

eloglan+lO o sol] 1,curso! Salva 

assim a situação pelo honrado 

eu II'inbei nIci11U. C 

L\.a não enfada, ao 

ci)ntrari• ; interessa-nos inaitul 

h:,ll(;, que falia muito bem! 

E,cuso dizer-liws que, no 

f)in, procurei abr!)Çar o padre 

Bcnevemlty, a yuan expliquei o 

incidellte, e pedi descn!pa. 

Vejam là, ao (lue mnitas ve.-

7.es nos arrasia um momento de 
cltiiuslasmo'1 

A proposito: Acabo agora 

de receb(`r fim i carta de, 

este distincltssimo eccie,iasticn, 

(sue me não perlhora • ónlente; 

cunfun;ler me :)s abri;antes ex-

re,ã(it'S, covil que tanto [no hon-

ra. Infinitamente obrigado. 

Mu Ionlos de convertia, 

podem calcular muito benl.ás 

horas a chie lhe: escrevo. 

Quan,lo, á bocc:1 d,t noite, 

uU, despedia dos [rl('us anilaoS 

para voltar aqui, appareceu no 

(,s^ripiorin ih ► edacÇáv) 

C•)mniercio» uni rapazito a dis-

tribuir uns i(npre,sos enl tlnt; ,e 

a1111U11C13v;1 (1(111 ala ca-

sal d1 As>-(nblcia B u'cellen;.', 

eul q!le: --o•Z nolavei,' lrntà(is 

S tl►cbes-Oc(zrira7s hrnra znr7s-
iinitai•lain este 1llstrutnento (le 

barro coai [1 botica e p-ug'tnta; e 

torininaraexe-
cutarão o f:1 1,) ' 

panhado a petrd)•j!lorae, ,ete. Ç,tç. 

Isto de - pf iduplu)ne-,qne 

PCisunlei eu surprehendirlo 

por lão estap:.ifni•(Iia novid.tdel 

là' clero, qw, tolo:, nos rimos; 

portiW1, a el•v;II:)loáia (la phr ise 
otão É (l11t) tal. 

pois ti(luci par(( ver o espe-

ctaculo, pArque a minha curio-

siti iJe, elo saber o qne queria 

dizer a tal phr ase do-pei lo-

phoue,- obrìgnu me ,i isso. 

Os IrmÃOs S itli,t)es s't" ,lous 

1'ap:+zes lleSpailliO;S, natur•:les ,b! 

13arcellona, que por aqui an l In 

a l ati li:il, a sua vid-1. L )Ill (` IU110 

é cul'IOSISsimo o m,olo co n] ) el-

les imitam coro a bocea e ;t 0:1['- 

ganta aocarina; f;lzianl -alia doo, 

que parecia anais uiva íl luta e 
um cornetim lnlgìstlalmenie Lo-
C 

Uiva voz, lo;,o depois du t(`r-

coi•'a peça, que execnlar"1 o1, pe-

diu i) fa:lr) lI} 11t io; (' sta va com,l 

eu, Impaclt'.nte por saber q flue 
Vinha a. ser 0 

Uni (tos rap.izes despiu o ca-

sneo, o o colete dto unl ( ira, Fl 

tios, e . pOrbïttltetil a t(Llti, 7t 

auc►oridaJes, civ'!s, j,r ltcl,i s 

militares e nl11nicipaes, yu• alui 

se acllavaln, o q:ianlo nós 11:: 

rimos; era, frarca(netite. n lc) ; n+: 

len1bro ale ine rir tanto; .Ill, 

.Manoel L-ite, que é in,sin, ein 

saxophone, se esbandalhava n 

rir, com a exhiliição do-pei-

dopliorle. 

Até morrer aprenbr. Isto 

acabou ás nove horas da noii•,, 

vejam lá a qne horas Ibes estou 

eu a escrever( 

-Causou-rue a Il)ais pr•r,futl-

da mri„oa a notici;l, que b(ij' alai 
fui saber do p,l,sam='nlo Ja 

exm. ,, sr.a D. 3oaquina de B,'-,ssa 

e 11r'nezes, exare tosa esposa dn 

meu respeitabili•,itno allti,:o _:r 

exrl).° Sr. .i0se de Ben- e Nit't: 

Us . 

Quem, como eu, as 

yl'a[1deS vit'lll'1CS r' 0 vali)(' m0-

ral, d'aquelia alm.,l tão b•nl for-

nlatla, não pt53o dF!ixt:r t;e pran-

tear a morte d'á(¡ntIla senhora, 

rlue era uma santa( Ao seu ira 

conso!avelesposo e meu respei-

tavel amuo apre•,enlo aqui a 

minha mais entranh da condo 

lenci;l. 

à'manhã, queren, o E7•ng,irét 

acompanhar até á sua derradNt-

ra morada o cadaver, de quem 

Deus levo((. 

-Os meus amuos já saberrí, 
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flue se acha lavrado o decreto, 

alue apresentou na ebreyr paro-

chial d S. V,,rissimo, deste 

;alio, o meu velho amian Do-
111.ng ,)S li' raticist3b Barbosa Gran-
ja, actual ab! ,ade t.te S. Nhiliede 

(l' rr;uzel{o. 

i(ellc[to aq;lel!e mel] an11a0 e 

dilecto aun•„o. 

(rlh,•m yu.•, para qu41n poueo 
tlnlla a ( 117.;i'•lllt'S, t 111.1Ssada já 

é, chie fart;j. 

Z'lá á semaiw. 

P(awr'acio. 

-"----moa   

e:w É.1 (úrV •ì;{iflL ú1l C 

Gon-liai Law,s, :astronotn;) 
1(Jb11a_Io, diz qua a coosteilaçãu do 
Astre% (; ouf:)rítle a descreva; :. 1 •. 
Phaauatin ïllee, è lia verdade o 
que ha de mais fi-1 á luz - da sei-
i,ocia, e accresceuta:«a a,enrola, ri-
'ura da nova c: ,nstrbação, é de 
ahs(rluta viìu.11idade rnesulo á vista 
desarl,lada, quando eVIlada, se po- 
ratll atgu:n phenuuteno t: ,luca>rreu 
para`o alï'ast(ilnent;, cias (Ioa, par-
LvS e,)rnponl?ntl , diffitil se [110 
:(11po,Sivei se torna dd,cnhrir a 

titn!u,)sa c7ualgadtt)-a, porque,díz 
ainda G , ushal, opera-so n,) ar,i 
mal um:a espécie da atIL)psia 011 
de,tll•_'((lbl'aGleO¡U dO, (ii;erzosol,. 

,'ãos, e estes, espa!11)d„s a esmo e 
P 1r diff-fl'onles cam:id.is, torna- s,1 
1111 p,)ìil\' +'1 i) ¡ 1L`'fdtt;t !1C}¡i1lll:Sº, 4;,1,> 

tio burro lio esp'iç,), e iìto, devido 
ao extr.tordin?;'io e caprichoso or-
ganis,no do s:,u ,Ta, r:t sid.;ral, 
por=lut', se d, cinto do O,-ion, na 
directriz (ta Ct)n;tet18Çã0 Se bllì,:ar 

a «,azem:)la», esta n• 1 será n : 1;1(1:1 
no pr„I.)n•lirentu dl l,nha, e, s- 
lias !'aleiads 4e. b11 c<ir na resp.'-
ctiva dirctç;i + a be,<ta colzsWlada, 
nada Sa eocotJtrará por(ue, a c;l-
úeGa 1nci)ul¡)!eiJ. perde a caracte-
ri,tica do rei onhecirnent0, a não 
ser que, o pau do tamanco e a 
(1a3pi!a d,, s,plto, esr:'I:Jtn por al-
aurrla parle vi ,iveis. J czbresto 
soga, tì!Iro sct'rente rua an!1)laçãU 
peias sattehies, é o 1!ni,,,i lorairo 
que ficará n:i pas,a;;t1111 do raio 
q,re, a parte d) pwIto d,) pra;i 
.ito, (lu d•• fé, se faça enfiando a 
•az ,̀trt:llah. 

E, qn roto á; m:)t ria. d(' nu" 
se c.on)põ' o Astrea, (li,.: Nlo h) 
que duvidar.sc, r.1•'. fila 1n:L)n ana-
1vjoll Ct)[li a CaMa ,¿,rin superior 

flua selis coni)er,inl:rn:os e d,•àc-e-
ven esactainente a «;izemol:iu no 
tecante a massa, ru"u,r.ul,,., nr ãus 
e sensibilidade que const. t(lorn a 
exlst,?i1eia e,topi(bwn!,? 1)lt,'ncim3-

nal da besta con.stell idas 
,-omtudo d)z m) s u commen 

iarw a.) rel;tu)rio (1,) seu r.befi•, 
que « t,(rrc0s» esilv.I em camada 
suf,t'ri„a` á occu;);tda pelo Astrea, 
e gale a Catitl;l envolvendo este em 

espuma de sabão, lavara o biello 
sob nos contornos , Ia ta reposto ze-
tnolau, de-(,.obr:rnl.)•s(, nesta 0 
alue rim relatorio eapõa ror. ph1-
austin; e, acerescenta, cada um se-
g„e em materia seientirica "o ramo 
a que se dedica, a>ssim ml'. p1) t-

aüet)n devJSSoo o tipo, natureza, 
qualidades e caprichos do ºnuar 
dito, o deixou o que roais interes-
sa á sciencia, pois que, determinar 
a siLuaçãu à'urn castro é fixar-lhe a 
latitude e longitude, e o rabio in 
vestig;idor, soffrego em relatar eir-
eu crista n(;taà seligatïl')riae^-, deixou 
par:: os outros a trivialidjtl• do 
ol≥_icio-

Assim é que, diz ainda Gon 
orontpkttarei eu a in ,ufficier, 

cia, pois, Phaauslin, demoi'ando•s;' 
a vertii,ar os reflectores, eumpria-
(ne medir o arco d:i Eclvptica 9 
c( ,rnpreh,:'ndido entre o poeto 
equinocial de Aires e o circulo de 
Latitude que no mr.n-)ento passava 
pelo centro dU Astrea, eni ) resul-
tado é o strnointe: Se a longitude 
d'111111 astro e o arco que niedia 
e,1u'e o ¡ lontra equiw;ti dtl Aire,S 
e o eírcul(; de latitu(le que passa 
pelo Centre) d'e>s.• astro, a longi-
tude do Astrea é nulla, n arco é 
eurt+, e fica occnllo á sombra do 
Cabrestt), ln , tiro pelo que se não 
pode Gx1r 0 da - azemola. 
E peia e0n1'eilleille ta til he[ri 

zpruveirar o• = stud,,s dè 31r. Tólzn 
of B3 -edg Shus-znakr, faunos!,, flue 
(fiz ter e:-tud:,do e cuia 
deLerrnina=ta a latitu(Lt do Astrea. 
Este, cxiW3185;(11 U, sPns Uraba-
lhUs: « El-arn á para a. 3 horas da 
tarde de 27 d.' agosto fiado quan-
do c tl(guei ao terraço do observa. 
[UI'!o. Phã- aust;ii acerlava o a¡)-

parelho-m xtu d'; ri lq e optica 
e eanbebido; no Im1CimU f,lnatislno 
da, sciencia, absorto, in{,vla os pa-
lafusus (1,3 1•m,:!:lrnu. estudava os 
IJ1l• nonlenos; G ) nsh:tl, encU:•ta(lo 
à (' olurmla vertical¡ das obìer'va-

çóas angn!ares, media distancia, 
c(itn o eurprego do Circulo de Td-
bie, empregando as du,l, alida(les. 
J:.),e)h f111n Uccupaca a banca, 
Lendo dl:!ntO da si a tabella, na lwJ0 
S) I;;pls, t:n<,1ra\'•, /l 0„111 t?irll ItUS 
,eauudn, o fracçõ:s n,) mostrador 
da p ndul.), o a.,w11.dava os , i-
1naes dos d•rtrs ut)•ervatl(,ros para 
;1J,enial' a.ì •) bsr'i'1';1,rU', , apuat:lr' 
as n,)tJì. Chean1,i-mri á banca, e vi 
alerta a cara ( 1,15 la( tu,1:,, cum-
l)rta ir,e Obìrr\al a,; toulei u Se.x-
tlale, miiti lucio no lionionte al'-
utI de inercui^ io e, colloeando-
lne e[n posição conveniente, mNdi 
a distancia Pólar, isto é, dett'rini-
nei a lran(IPza do arco qno medeia 
entrr; o Pó u e a queixada da Aza-
mola. Joseph notou conveniente-
(nente e resolveu o emir u, 
Y,ie(n'nto5 observad os, e arilvn o 
,e uitite; Nn ponto rgtriiioctal (te 
gires está chorub"Jda urna ar;,,)la e 
presa a esta( uin cabre1"tLo que li-Ta 
as ventas ala « Az nlr,las sur•stitu-
ind0 o arco da E,:ivplic;+ que re-
presenta; a Longitude; quanto a 
Latitude achou que, o seu arco 
cornpr(+ht(ulld,l entre a f;,,lv1)11ca 
P, a (111^!x Ida, é M1,0 ein nratls.ze-
r, em uiillutl>g e cinco Segundos 

de fracç:)ó como alcance lalitudia-
rio da duidade que compieta a fi-
gura con,lr,liatr a que rutila 110 
esp"Iço! 

Aqui ficam . expostas todas as 
notas gtiv interessam ao Planeta e 
sua c)nstellação, lio que toca á 
sua dilatado rt`ai n;Js canta+tas de 
fichas, quanto á duração como as-
tros n!) cathalogo da geographia 
Sideral. 

-N) doininóo passado, á força 
do teir.poral, elevou tanto as un-
(Ias do arar que, t)ste galÍ, aia pela 
praia e vinha desfazer-se ao rio. 
-Na noit-; de 17, por etfeito 

das trovoada4, furam incendiadas 
as medas rio Lini,rio de S. Bar-
tbolorw u e fulininados a egua e o 
porco de J:lsé' .Moura,•da Gandra. 
-0 tanque publicoíd'esta villa 

é ❑ ura maravilha da natureza da 
ponte sem rio em Guimarães. 

`?0- ï0--0S. 

AER:IIGUI. 



tJ CUNIN11EUCIO-DEI, BARCELLOS 
e, 

DIÁ Á DIX 

toFazem annos: 

Roje—o sr. dr. Antonio Mi-
guel da Costa d'Almeida Ferraz 
e o se capitão Domingos Belle-
za da Costa d'Atmeida Ferraz. 
Amanhã—asna D. Ermelinda 

P. d'Araujo e o sr. Arthur Cin 
dido Furtado d'Antas. 
Dia —o sr. Joaquim Leite 

de Carvalho e o sr. Antonio P. 
de Barros. 

Dia 3 — o sr. Francisc,) de Sou-
sa Caravana. 

Dia q.—as sr.a' D. Anna Emi-
tia Chaves Alarques Sá Carneiro 
e D. Georgina Monteiro, e o sr. 
Jeronyrno Monteiro. 

Dia 5--Sua Ex., Revm.a o sr. 
D.Antonio Barroso,Bispo de Ale-

liapor. 
L 

Chegaram de Lisboa os nossos 
illustres amigos e respeitaveis 
patricios srs. dr. Manoel Paes 
de Villas Boas e J6sé de Bessa e 
Menezes. 

-f-
.-Regressaram dei Apulia com 

suas familias os srs. Ignacio Pi-
res Lavado e José Luiz Pinto. 

T 
Partiu ante-hontem para SAIbo 

Fria o nosso amigo sr. Luiz 
Ferraz. 

-1-
De visita á etm.a família Fer. 

raz esteve em Barcellinhos a sr.' 
D. Maria Amalia Pinto Rosa, de 
Vianna do Castello. 

Regressou do Porto com sua 
exn3, esposa o sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, digno delegado 
do Procurador Regio n'esta co-
marca. 

Tem estado enfermo o sr. co-
nego João Baptista da Silva. De-
sejamos o prompto restabeleci-
mento de sua ex.'. 

T 
Regressou ao Porto com sua 

exm? farnilia o sr. Antonio Tei 

Estiveram n'esta villa os srs. 
Antonio Eduardo 1 oronha, co-
ronel d'infanteria 2o, Thom iz 
Perre, tenente e Antonio Teixei-
ra, alferes ajudante. 

T 
Vimos hontem aqui o sr. dr. 

Fonseca Lima, digno administra-
dor do concelho de Espozende. 

PER.A SEMANA. 

aoroviTE 
Mão colavidaídos c:S l;> ra-

gressisttas cl'es8e eo'- sC 9laaa 
a reunir rn;a dia 3 410 

pelas 1 ,§ Eros-tis .ia Eizacalnã, 
ema casa do eamo, Sr. ausé 
Machada •taJ'íér 
Ele Meidonça, no largo 
alio Apoio. 

4 .%, v v = --

magist,rados—tia ultima as-
signatura Fui promnvidu a juiz,por• 
despacho moi honroso, para S. 
Thiago de Cacem, o distinc1i3sirrio 
delegado nesta coruarca e nosso 
respeitac•el arxligo,sr. dr, Nimoel PC 
da Silva, e udWcado em sua vara u 
digno agente do M. P. d'aquella 
comarca, sr. dr. Pereira Coentro, 
tzmbern nosso querido amigo. 

A compensação que nos é dada 
na substituição que logramos au-
ferir, algo suavisa o grande pesar 
com que vimos sair de Barcows o 
magistirido sabedor e integro e 
cavalheiro apreciavel e estimabilís. 
mo. 

A suas ex.a9 trazemos cordeaes 
cumprimentos. 

Artigo— Pertence aa nosso ii-
lustre colle;a « Joroal de Lisboa» 
o artigo que damos em primeiro 
logar. 

N-. r," ^: , :3.' Sais notas falsas- 11a dias 
feixi faleceu em Lisla)a, p.oa nlw ío. raViwas, na l'ov f:i di: Virzim 
tinha partido ha louca, em pr ,- o lavrador J:;sé d:lra(jo, da ire. 
cura d• m,,lhor3s para os g,•ave. gtieiia de itilartirn, d'este concelho, 
e d, lornsos padednimdo, que a i por ¡) assar', n%gae!la vH x, il u-
victim trato, a esin? sr.a t). Lui. t• m!s notas falszs da quantia do r& 
guirri l •,i!cir.) d , B'aa N1 , 3:1¡, 10. 

carinl., . ost.,t'.•i)•`t.i- 0 sr i(i:Yi4suidor deste con-
da) tio n. • s , val tic anis_,- 1,- c 1 U, a 1egti ; io1, alo seu collena 
brn p, i« st'. JuA • e B— o ,i, Povaa, swda „u ❑. tia busca em 
Meneies. a<a do :" ranjo a que proredeian; 

Conh''rr'dore; às = d laço, • u 31 sal d3 idrimi ,tra,5o Náva e 
de a lImio qu - presa m u'• il tis-'; u!n guárda di policia civ,l d , P,,r-
ir,s ti), que v o d'agn,'lla •illa. Nada 
Qií)"titC dó- qn- (ira „ igu m e d> i e'.wnntrarani. 
lacera o f1'of aça,, tio r m piei- P -., i n mm, porem a porlado-
tavcl nmi;;o. ! ra dae iu)tas para o Araoj,), uma 
A t'lla ní) ì cn ,i1 to. d i ( -M ü do Cn xdho de Bi•t; i. que 
lir"!l., d., seilt do pesam,  r, 0à ! t;tw m a auclondad•- o veguime: 

h- t:m amos. 

0.; fu;teraes da pr ciara estia:c.ta 
roali ,aram-se em Ush J, s.,n,;0 it 

fervir,, lia<lidado para a ,•ei.t ,, O 
do li s[o,d%,nde : emiti pala! :,,,IU:, 

no cort)boio correio. chefiando ;is 
10 11_) da lassada srx!a-feira. 

Na gare da estação daqui, esta-
va um numeroso concurso de ami-
gos pe,soaes e puldicos do sc Jo-
sé de &essa. 
No m,csino comboio vínha sua 

em* aosManbado do , eu e nosso 
pre,tigiuso amigo e pa)tr•rcu,, Sr. 
dr. Pae; d,: Vilias B ris o d'uin 
l:rm i d3 tinida esp,ma, sc José 
Vagniin G ti= ~^ 

As pessoas que se aggiunl'ra-
ta;n na gare, dirigiram-se au sa-
lão, unhe vinham suas Px." e. an-
te o aspecto aftl ctiro dv desolado 
viuvo, todas tivemrt emin na 
inesu,a duloro-a c+nn,no;ã ). 
0 nosso respeitav(àl p,►incio fui 

arrebatado aos cumpnmemus que 
não podia atteudr.r, nos braçub 
cl'ami;gos qus o am,mpanharatu alé 
;to nubr,. solar da Gi anja. 

Entretanto procedia-se n i ca, s 
du cai-ninho da ferro ao d.t„ ao 
iner,to de wagon fimerario. 
A seguir foi retirada •) urna, dto 

rica ma J,3;ra com argoilas de pra-
li, e urgarllsad) u pre,t:ttr que, 
pel) atenidi 11 de fez ri` ru e :s-
tradi da gerei, me d, pih ao em 
tnit"&, outiv, em jaai:;u de fümi-
lia, fui seíiu!tada a illoxe dama. 
C aci,mpanhamvnb) ela exten.0 

e grandimo, vendi,-.e n'elle in-
corpor idos o As lI) il,,i SS. Cara• 

ções il,' Jo,u; 0 liaria, un► loque-
te doo bomt,eir!,s e i epresemautcs 
de titios institutos. 

A's h das pt'gamm, ns rrs. drs. 
B n roeu de Matius, Tone: da Sil-
va, José lbanios, Almeida Ferraz, 
Cardos!) e S lira . e Silva S.,iaza►•; e 
os rev.OS Agostinho da Cnhha S , nu 
Maior e Ant,niu Fernandu P,)es 
de Villas Buas. 

fio couce, os srs. Domingos de 
Figueiredo, Antonio Justiniano e 
Manuel Antonio Esteves, condu-
ziam ires luxuosas coma , corn as 
seguintes legends:--«]'iihuio di' 
muito respeito e gratidão á ni ob 
,, audnsa amiga exmf st,' D. Joa-
qunla de B3 ,ssa, — liaria tle ; D r.'; 
de Berna;— «A minha lu • li) t' y 18 notas tïaisas de reli 
José de Bessa;—a:~,' su., ~da 20:000—U cuuselhu adminis-

lralivo du 13an,•o du Portugal deli-
berou com id:ir o publico i Irocir, 
até ao dia 1 tio proximo mez, io-

das as note, !a serie C. V. da 16 
de julho A, 1896, (1e que ai:,(]-
Mas ap¡)arei. ritnl falsificadas, tio--
prata, ou ouiraa notas de egu3! 
valor. 
Nhorteio —Distá designado o 

! Qu • por lres vt'zcs irouxrra ao 
E I.!tlj ) 35 netas (1t• 5:`l00 reis, 

1 - lhe enirerues Iti por um 
p mo da cadeia lie Bra;ta e as res-
taales 19 p('r nutro ildi%iduo a 
luem vila se d in;; (i de mando do 
i;reso. 
A mulher f.,i 

Braga. 
t)eploravel aecidente — 

Muma caçada q1i . se reativara no 
uitimu durningo, Eduardo Nugum-
ra, da fr.'gue,ia de Barqueirus,com 
desastrosa irnpmAdon.ra, c„meça 
a separ,ir cum a cronha da es-
pingarda a inauMa enredada no 
disputa r,'urti l pre mia e a areia dis-
parotr--e h, m atando-o invianLa-

neamwW-4'. 
Tanto, exemplos 

de cuidado! ... 
i►bitiD— ira l'cco - no Mino 

Famalicão, a ex(n.a 
sr. a D. kni ,r!a Sampaio, virtuosa 
rgh„a do ir,te_,t hwo juiz da B -
I,iç-i„ do Porto, su dr. CirriA, u 
Siinpatu e sogra do nosso estima• 
vil palr)cn,, • r. conselheiro ?k-

me 
E' a mar ti da iaostre dama 

mulo sentida n'.+sti vill i, onde, 
incito coube ida e rwl,eiudi a 
fimitia du d . Meto ma;;istrado 
que Ma juiz Mia comarca. 

PAIO raio,.! conhecimento dg in, 
faltar:) ►1 n,:::), na , ft,! Inu (a rente 

d'.+q ig garoe, : ttr›a, a,s,,tir ans 
funt:raes. 
A toda a exima família) annoj:l-

da enviamos - tidos pesamos. 
V;iorta—Na frrguezia de F ra-

•,)su, tt'e,te concelnu, appareceu 
nlorl.+, na rrlenh i do \'assado du-
mtug }, Aim ia Al • xandre, solteira, 
d'agnelia mesma freguezia. 
Come se Wnurasse a causa da 

sua murle, a auctoridade ailrni-
nístrativa deu conimucicaçI0 para 
o Há , W"Ngo, deu cuada o 

eximi• c,:.; ' grito, do qual ,e apu-
rou Or a ini liz . t)«nrnbido a uma 
cor••stã 1 fu,uunant('. 

••;ssa—ftt'sou-s,) no dia 25, 
na egreja do Menino Dou, 3 mis-
sa com que a comntissão adiniuiA 
iradura do Asylo d'aquella denn-
minação, fez sutïogar a alma d 
rapitatista, J„ aquilo finto da t 
seca, no l;rimeiru annitersarìo de 
seu falipeirnento. 

re[iit-ttida 

e tanta falia 

dia 14 do p„ oi,rnr, mez de novem 

p3ra 

bro pamie prt ,ceder ao sorteio 
d0. m ► tlt't'bt ,; ,•(' t'ernSeados no caia 
rente alta., p .1 0310 cuncrlhn par-
o ser, ç , do esgr•cho e da armada. 

Galii4ttna lat• Worrezão—Fal-
teceu eur Li,boa esta distineta es-
cr'i+itora. 

e chorada prinia—Saudade ruma 

—José Joaquim Gorne, d'Ab= 'n: 
e uma infernada do As)•lu dt,, 
girados Curaçõw leva,a uni f r 
muso bouquo, em cujas tilas se 
lia a ín•cr,pçãe que segue: Pia 
Jesu Domine. Da eis requiem. 

Sobre a furna funeraria rui de-
posto rim bellu bnuquei do rev.° 
J ,.é dC Villas Bua 
:apre§,eataç ão ale pa ro-

cho—For .1 ultima a5•1'gIl'lLura 

regia u despacho apresentando pa• 
rocha na eorela de S. Veríssimo 
du l'amttl, deste concejho, o nos. 
so presido correliggionario revin.o 
sr. Domingos Francisco Barbosa 

Granja, actual abbade de Arcu- iustraeÇão lia b11ea—Foi 
zello. ' transferida a professora da Pecola 

DSgni lhe enviamos um cordeai du sexo masculino de Palmeira de 
abraço de felicitações. Faro. do e.musão de Espozende, 
., Ebcneoaer6ueita—Praticou-a ;Pára a tio ;exo femenino d'Csta 
o sr. conselheiro José Novaes, en. 
[regando á com►nissãu (io As3'lo 
do Mpi)ino Deus a quantia d•,i reis 
20000, no dia 25 do coe rent -', 
anniversario do passamento de seu 
sogro. 

Slaìra Augusta de 
Miranda, e f)iOv;da temporaria-
m,.:nte a.t e.t',:ia do sexo femenino 

de Viaindos, d'este 
cuncelü,.,, a •,.« 1), CarAna Emi-

llia da Silva. 

.%,tifrira.io—A Cornli)is>ïi„ do 
As`•lo da Infancia Desvaboa du 
Menino Deus, mandou ruir, na 
pas a,la sext►-feira, peia, 9 li iras 
da manh:ï, nma miei svgu da de 
r vspt,nm,, peta a,tni da saudosa 

vo.tal da ct ,rnrntesão anxilar, t wa 
sr. a D. Ad,'1.1ide Ferraz. cobre da. 
[111 h.) p„ uCo fai¡ , c da. 

Ft1, ct•1 • brant.e o rw cm-IX 
do AgIt›, sendo o reiigiosõ acto 
nutnrruva e Metaamente c:tacor-
átio. 

Entre. nn'ras loml,ra-n "s ipr vis-
a< extn.a' sr.'': 1). ìl ,ria d,, 

Vase ,nemás Ferraz, D. 1í iro A. 
Ptntn Bo,a, D. Maria da Gloria de 
Sequeira Braga e filha , D. Lui i t 
P D. 11argailda, D. Maria Luiz) 
tiro, o da Silva, D. 11:n'ianna kze-
v,•d ,,, D. Mil-ii C',aves, D. 2lar-
risa Jliianda e filme I). F,nulia e 
D. Mal-ia, D. C tnceição Fali„tiro, 
D.: 1n ,laCat'ne,r ,' DAlar'ia doCarmu 
Vieira [[amos, 1). Oiu,da 
r, do, D. J1 ina Gar vali-i, D. Chr i;-
ti.iu Duarte, D. Ti,ere7a Paes di 
Si!v•1 e !; lha 1). Maria da paz; 
e os srs.: dr. .1'nl ,r,d.) Ferraz. 
I.0 z F • traz, palre A ¿ nslinh , 
Suta_, ãl nun tlr- B,rr„so e Jlat-
tuv dr. Cardoso e. Mui, dr. ti,i-
nes (A Sma, dr. SUva Salazir, d:-. 
J„sé liam ,s, José MunieD % Ju i -
quZi B irr:t:,l, Jo rlilinl V n•,gro, 
E,•uarttu I(afu „s, C 1,•111„ G ,nçal 
ves, dr. AAlIno dOnveira, AntorIm 
C. Ahe, 31 ,meio. L,tiz Goni,'s de 
Ctttaiho, dr, Au2nco ido- Iviro ' 
Alces de Fari v dr. 1','reira tia S,!-
ta, Dutrtiu ,os fie Frurlr,^!o, 11.i• 
noel Antt ,n o Esc- ie,, dr. ,• o;,rust. , 
\fartos, Per,r,ra Na itnzar, J13nuA 
F. da 51v.,, Ayr,'s D,):i ,te,attti,niu 
Durãu,s •feire r, Uo , t nt•sro,hr.la• 
cisco ( armona, S.'conAno José 
Esev)'s. An!i!r,io de Aze-2,,, ma-
jor Venoso, José A. d-' 1'.,u!!a, a 
colnniissão do Asyh,, era. etc. 
coroeis e i)ca'la:tzacts --0 

nosso ariugn srs Francisco Ca- mui-
UN I espõ , h 'J ' ao ¡ inhaca, mi seu 
e,tabciccunent,,,.,o I:,tr:, di Pmti 
N ,hrv, oro,, gr)ntle e tariailtis)tlli 
t•l)i l: Ct'a', d,' e,,r' ,,:15 C l, ,n,jncis 

arl•fìciaes du n)a;; ti .,i guAu aa-
tistico. 

Agora que estam-)- chegulos an 
dia em quC a siu'lid,', tt'utn t alto 
de tristes reroi daçõ is, vae nrna-
rientar as campas deis querida. 
MIM idniR !aUços orna„s de vw,•-
raç;it) e Rwiritt ,, cila pipos Ç 10 
perft•itamome oppoi tuna, „M.rec, 
o melhor ens j , para qu"tn dest -
j)r i al»qu,,,ção de gwil ,luer d'i-
i)lleil ,]s arllgu• e que 11 ,r. i;ir-

umna Yw lè pnr pr•t'ços muito 

comm , tios. 
Becommendamoe. pois, o:-na 

tisna ao e,t,ib IcAu'nto d'aque'1-
nosso arnt_,n. 
bicesnça—F n arn cnncedid,,: 

15 dias de heviCa a', sr. J,) é E,,r'-
quit'l B ( Ir iitU'S Leilelo, Ca:),1ão do 

`_) batalhão de iufant,'ria u.° 20 

ASsrc=TUN ►s 

Barcellos: triaiestre.a00ra.;seme ; ire. 
600 rs,; Fòra de P,arcellos: pa••- 
adiantada—trimestre, 360setues-
tre 7?0 rs. Briz-il: anno, 2::100 rs. 
\.° avulso, 30 rs. 

t' U B L►C,1 •-tj Es 

Annuncios: linha,, 30 rs. Bepetl 
004, 20 rs Corpo do 10 MM. 10 rs. 
Os srs. assignantes l;u-r.ani o aLati-
mento de 2.1 0/o, Annuncknl-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
echa uni eYi',)llpi,ir. 

Redlccãa e AdrILhástrarção 11ui 
Direita — para onde toda a correspon. 
descia deve ser dirigida franca de 
pene. 

QUINTA DA BARRETA 

EDITAL 
Jos(; Jt• G isiro 'FlZgueiredo de 

Caria, bacllare' forinaolu em di-

rt'ito e preúdenm tia crimara 

municipal +reste c'!ncelbo: 

Faço saber qutt r,,) dia 12 du 

prosuni n)t'z do: nt)v"n1bI-oa pe-

las Ill b,,ras da n►anbfl, e rios 

Paços do Coneeibci, icin de ser 

postas ou praça, e entr o,gues a 

quettl mwibur lanço i o '. rt'cer, 

convindo, as obrur (1;' pedreiro, 

carpinlen-o, Urreirm caiador e 

pintor a executar nt) e,hncio doi 

••.,ç:)s 10 l;,);ic:•lbo e e•,t)(t)ri))<; 

a• crustii -•'s c (' nca:•i;us clt:t' p1}-

den1 ser esain na tos na pecre-

lart:► da inesma cantara. 

E para conslar reni:-nilou pu-

blicar e :- frlxair este e tilenttcus 

nos b)gares do esiCo. 

Paços ilu 1. ,ncelho de Bar-

ctçllos ?_) dt' oultILro de 1898. 

t.) lhez1 b nit', 

.%sé de Cu,tro Figueiredo de Faria 

Tem a honra de partici-

par âs eNtn.a' senhoras da 

élhe desta vitu, que desde 

o dia 1 tio novembro eni 

diante abrirá um noto ate-

lier de modi.sta. onde en. 

czonlrarãu tu.l;is nS Inais, al-

tas no• idades de RMIS, Irt-

ra eonfec,,•.t')es de toilette de 

pas-Seio, tl1'•atro ou b;.Iile. 

Rua ,Io Sa da Bandeira, 

2`IO— Porto, 

EDITOS UE 30 DIAS 

2 publica:ç•l• 

1)t'lu jui.eO de direito, d,! co-

In•tre,t ( 1•- 11,11-('ellos e c,11-torio 

(lu escrirt-r) do quinto ni ficio--

11 untos d Vt'('rt141 to 

entr° uiertir, s ti rlue se procede 

por ol)itu tle _-Irl,)uà1 Razou, 

t 1rnl,eul currhec(d,t por Antonut 

lS(11'll(IS•t, CUS(I(b:l, (l•1 ¡r'el•rt('•ïtt 

de l'•Yttg,)SD, C eu, (/ ne e hivenl,t-

rui lie o mu ro Agonio dlres 
doi (hi r?tes)it ,t freg)te.ttl, 

correm editos de 30 )lias. a ci-

tou, o rntere-•sod'? En04- dll Sil-

l„t hl•o(1. solteiro, de ntuior 

i(lude, r,'sulcntc em p•Irte incer-

1,1 Ivi flei)1,Niru (tos Instados 

Gr- idos do llr,7_il, I)rtru ,issiJur 

rios 11,11-?? t ,S do )I emin7 innent(1-

I iv sé f sul e IreUe deduzir 

o seu direito, ciam %1 pen i de 
I•t't'A ü. 

'•úo l,elos mesmos e p(rr,! a 

rnOM.) crt,rrlos, 

(Ju•resrlrt(rr' cr('(Ijies riu legaturros 

desc(mhecid,)s ou (loiriiciliratl,)s 

P)ru (1 un cmnomo, p,,, no 

inesrno pr•r1So, e com ti ntt'il?tq 

, ,le.lu_rt.eln 1,tnWiem o seu 

direito e isto ser?) prejuiso (10 

seu regular (iiirl(unertto. 

Borcellos, 21 de outubro (te 

\,eriAum n exaciAdão 

U J) uiz de 11ireito 

Fernaudes hr,rgr! 

(339) O escrivaO, 

flu(lusto 111ttltos Lopes XAI-

me(d,x (336) 

EDITOS DE 30 DIAS 
s.a publicação 

Pelo juizo de direito dia 

c:orntarca de Barce.'los e car-

torio do escrivão Cardoso, 
Arretada-se esta quinta. ( a requerimento do senhor 

Quem pretender dirij:a-se ra.1 doutor Delega ,.o do Proeu. 

seu dono--Joaquim Vina- ! rador liegio n esta mesma 

bre. 1 coniarcta, corrém editos de 
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30 ïitls, que serão cõn'ados ®, 
desde o dia da publicação 
rio `?.° e ultimoannanc o no ! G011 tl0 iTossa -) e-
do o do Governo citando nhora do Terço da a juro 
-iiguel Antonio Gomes da' a quantia tle:)00 vs. 

üilva e Alaria Joaquina Go   
ines, solteiros, maiores jor- ARREMATAÇÃO 
zraleíros, n.aturaes ela fre- 1.a p,,'aé(4 

Ic tiezia de liio Tinto, desta , 1 piibliccrção 
1•5 ;) (ii:1 '.r0 do pioxirno rriez 
corrtarca,lia annosa cumpri- , 1, n(,vc'nlliiri teclas 11 lioras (Ia 
rem p,.na de degredo na co-

Manhã. d+• ;rif)unal jndi-
marc•l de, LoanIa possessão c,,:ii d't.S!•t ci.)ir,rrcA, irra de se 
ultran-tarina d Afr ca (aui,-  ti ,lrrein:rt:i ãa do are lt ,. ç, -
de. tlltin.ramente.foram pro- dii+ ah:iir i +1(clara l(•, desr ripto 
curados parrl, o liai de que 

no inve11lario dc iiwnores a que 
se trata• e actualn•ente`au• i 

se pr , c'de ror obito,do José An 
zentes em parte ; ncerta, pa- ; t ,n ,u I•cr rei ca, gt.1e foi da fre-! 
ra no ele dez dias fin a ( itN'cla ( le Srinla Maria do Al1ha-
(los o4 editos, pagarem a I d.• du N 1va, nu •+ n•rl é in+ent,r 
quatitia de 22:83 1 reis. pro- j rt:3ntt; a c•inv:t ,`,1art r tl••; 
vr,il,-fite de cu-tas e sellos 
ern (ivi(iZ, no venerando 
Tribunal da Relação doPor-
to e liqui•'ados no pro,less,) 
de querella pablica, promo-
vido contra os citandos e 
utros pelo ininisterto pu 

nesta referida cornar 
ca ou nolnearern bens à 
,•auhnra, sob pena de, •e de 
volver esse direito ao exe-
qwp-ite r de correr- .1 execu-
çilo o subsequentes tentos. 
ate final, as suas revelias. 

Barcellos, l• de outubro 
de 1b98. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 
0 escrivi•o 

João Rolelho dia Situa (.;ardoso. 

A RIU E31AI ko 
1. 3 prriça 

2. a publicação' 

••o dia 6 de novembro 
proximo pelas 11 Horas da 
manhã, por virtude de carta 
preeatoria vinda da enfade 
do Porto, tem de entrai-
em arrematação o f8t`o abai 
xo mencionado penhorado 
aos executados Joaquim 
Antonio de Miranda Linda 
e mulher, desta villa, mas 
residentes na Povoa de Var-
zim. na execução hN'pothe-
caria que n'aquella cidac;e 
do Porto, lhes inove Casi-
miro Pinto d Abreu, da 
mesma, sendo o mesmo fú-
ro imposto na quinta deno-
mi nada. Espinheira ou Cal-
çadrt*, na freguezia d'Ar-
cuzello, desta cornarca e 
que aos executados pagam 
Jacintho de Freitas Costa e 
mulher, da mesma fregue• 
zia. cujo foro é o seguinte: 
1:275 602 m. de milhão-
69 • 1. 920 m. de centeio--
10• 1, 2̀38 m. de feijão-
5131. 31x0 m. de vinho e 
16:000 reis em dinheiro, 
avaliado em a quantia de 
•::0•1•380 reis. 

!'elo presente não cita,los 
io•lc(s e quaesquer credores 
dos executados para assis-
tirem á arrematação e mais 
termos do processo até fi-
w1. sob pena de revelia. 

Barcellos, 15 de outubro 
do i8:?8. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 es-_rivão do 5.° oflicio 

Augusto Mattos Lopes díAltnei-
da. (338) 

ma1'a,l;ara na n't's(n i fr;'•iie 

zia, psra cura o se.n productri 

sef('rll ln:l•,r'iS i?• dlt'f las 1ta5SIVR 
ílesÇrip!a• e approv idas fio nles-
rno inti<<•n(.;tritr, por assim srr re-
s,rlvido p;;l,r cotiselilo de Imiliiia 
e int• r'ss:uf,rs, o qual predio é 
o siguinte: 

WIIZ ALIADIAL 
1\ luira denominada (Io Guar-

d•1l, d+. mat10 cara: pinheiros mo-
dos, dividí(la por marcos e alra-
ve•s ida por clminbos, si►ua,la 
no 111 ,1 ,ar do ht,jo, da mesma 
fr(',ur,ia d(t Santa 1laria d_-• 
Ab'-;a(le do Neiva, descrípia na 
r(,,,,1),enva no livro 
13, 101. sob n.° 39:039. 

Entra em praç;1 no valor 
99:1101) reis e cora a con(liçã 
ie yn• a e,)ntribuição de regis-
to p,_rr titulo oneroso sí rã paga, 
p rr inl( iro, pel.r respectivo arre-
rrlalante. 

Pelr, prr's(•nli' s,►o ri[atías to 
1,,)s os ere,lur,•s do inventaria(l'). 
para :rs•i•li•em á praça e usa-
rem ( l,,s direito; que a lei lhes 
cnncc(le. 

lI rrellos, 27 ile ou nIbro de 
098. 
Verifiquei a exalcti-lão, 
0 juiz de direito, 
Ferwindes RroTI. 
0 escriv5o 

José Cl.tudio Irer'eirra Balthrzzar. 

i1lanM(t Pinheiro Clui!p1s 

In1„`• •:r..a H c;l1yTUGU 

POPULAR E ÌLLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direccão do no-

tavel artist_i 

Z1,0que G aSHs--L.6 

GO reis cada fascículo de `? fo-
lhas 1e 8 pag. cada, a • coltim-
tias, inA, o, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4. 
viaarirfictXs gra.rni,as. 

hirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, cr, Livi cria. A. 1,1. 
Pereira, rua Augusta, 52? e 51 e 
ern Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Jw,'quirrt Rizr•reto, 
cara livraria- rio Canlpo tia Feira. 

-Vovidade Lideraria 

C a TIPOS 1JI3r-• 

ElzetáIlhos 
(Primeiros versos) 

Urra voltune de 160 pcag. wipres-
so em papel de linho. 
Preço 400 re(s 

Peaídos a La.urin.do Costa, Li-
vreiro-Editor— Braga. 

Do inesmo auctor: 
Hfinja, (poernéto) a entrar no 

BAN ( i _L)L ki-  li 

t A , raiam:nlfitrac to do ;, trlco do ï'or•t.0 al pr-3vme, o pu-
blico de chie nppa,,•ecevam ri1 ;ousas notn•s fàls;t1• de Reis 
20:000, incitando as dacll P t <Zctu•tlrnc Tutn gira circtalacào. 

Est s notas f•tl•a., nht.i:. • i lror prot>essas ithographi-
cos, distrrtguértl s,: la,  prin• 

cipaes car•acIteristico>: 
v' c'•°art' ,lt'v •tra ienz o des•};.ho urra pouco mais pequeno 

e i,nperl'eit;lmeiate esc ibad0; c rectaunulo teta a menos em compri-
mento cerca de 2 mi_limetros e em largura cerca de 3 mï.atmctres; 
as rosetas des•nl;s.das nas molduras são muito grossas e irregula-
res; a finura que se vê á esquer.:i_t t--- m o bravo direito quasi liga-
do ao esquerdo, se,n s.- distinaulr o pito entre elles; as circumfe-
renctas, qu:, na parte inferior eavolve,n o numero 20, bem como 
os algarismos deste numero, são muito irre;u'.are.;; nas palavras, 
BANCO DE PORTU1áL,o E da p.tlavra DE está incompleto pa-
recendo um F, e o 0 da palavra; PORTUGAL é m3iis largo e for-
te do que o da palavra BA '00 as letras das series, data e chan-
celas, e das p:aavra.> O 0írector —0 Governador—são mais gros-
sas do que nas notas authenticas, e os algarismos da numeração 
mais £sacos e mais espaçados; as pequenas letras LX, que nas no-
tas vcrda .teiras estão impressas a ttnta preta sobre o desenho na 
parte inferior da nota, veeal-se em duplicado nas falsas, uma vez 
a tinta azul e outra u tinta preta. 

21»ta —O rectangulo, imperfeito, tem para menos 
no compri:ile.aa 2 a 3 ui 11ín•tros e na largura i a 2 m íllimetros; 
a elipse, que contorna as letras d'agua. é irreimIar e tem no eixo 
maior ine..oz• ") u:iïüm-tios e 'no eixo menor menos 112 millime-
tros do que na cota verdadeira; o desenho é indicado por contor-
nos, e os pequenos cir.,:ulos, que se cruzam, e envolvem em algaris-
mos o numero vint,•. form ando o fundo principal da nota, são 

muito grossos e demastadarnente simples; os ornatos lateraes, 
muito grosseiros, ',: pres,.itam cada um, no eixo maior da nota,dois 
claros qu: saltam a vista. 

ayta•w: -- E' commum; a marca d'agua, pouco perceptivel, é 
obtida por pressão mechanica; as palavras Banco de Portugal, que 
nas notas verdadeiras; por transparencia, se vêem escuras em fundo 
branco, vêem-se nas falsas a branco; as dimensões do papel são 
approximadamente eguaes ás do verdadeiro. 

As notas até hoje appre iendtdas são da serte — C. v - datadas 
de 15 de Ju,iliu de 1895, e com as chancellas Julio M. de Vilhena 
e Julio Pires. 

A Aílmini`+trn ção :'o Banco de Portunal, cliamando a 
at.tenç.,o do publico pares os caracteristicós da falsificação 
acima indicada, previne-o cie que ordenou a todas as 
suas dependencías a n.ïo admissão de quaesquer notas 
falsas nas suas Caixas.' 

Estas sento carimbadas com a palavra, falsa pelas em-
pregados dl  Bftnco rio cnomenttr ],L apresentaçio e entre-
ues ao porti.rdor,quando afio dera contra este tomar-se 

gW_11goar prove iimotilo.ju + icial. 0 portador em caso de 
duvid.-t soiora a genuida te da nota, poderá recorrer para 
a 

Na th(,,sotiraria elo Bane.), em Lisboa, na da Caixa Fi-
lial, n ( Poi'to, e nas a eucias d'est<, Banco nas capitaes 

dos d1strictos a l.niiiistrativos > se prestam ao publica to 
dos os precisos para distinguir as notas 
falsas. Lisboa 1': d,• Outubro de 1898. 

Pe'o Banco de Portugal 
(s Directores 

J. da N. Castanh•!ir•a da,, IVevea. 
J. Motta Gomes Júnior. 

0 njttjl(..`i' .(ri'n• dC a!­ uras afie 
eXu:i(. w3 mi,­ o li;)iz. 

P1 , ço: ar>iro 3;$ttCO r_is 
se—;4_1r.e !st?i?t) « 
.Tri;,., .: ;r., gi-O 

X1ovãda.Ie àtteraria 

AMORES-PERFEITOS 
Por" 

ALVARO PINHEIRO 

« Lyrcas precedidas de arria 
tivai(:t a•'ni„t 1%0 « cai-ta-piefricio do abalisado juris-
£o os pedidas di• as:=ignatura con.sntlo e notavel homem de leitras 

deverãrì per acirrrpanlw(h)a do se❑ o exnt.° sr. 
importe e diri,gido• a adrní..-istraç,rv DR. RODRIGO VELLOSO 
da « Gerai .' giza do 0;:, i(1 t'». —1,i;- Uot ro ,iinae de 17• pag. em opti-

b:r,:. E (, tansa rato p.rpe de linho e ilInstrado com 
tanu A l)!=rtrí da o retrato do auctor. Ctasto 500 rs. 

Pedidos rás princtpaes livr(rrias 
A A'i. 110 úS l 'él₹aT11GLIEZ 1 de Lisboa, Parto, Braga e l'ianna, 

OU e ao auctor --E.spozende. 
0 310DIJï,0 í) IS 1Li,'L11ERES   

G'HR is ,1-ÀS 

Obrau apprav,ifla peso Vigarto 
Geral oe _it-ilirtes tara„ rl, tr 
dtt,id_r dri trova ed c',•ao 1'ranc,'zr_a 
por Atrt mio José Alv s 'o 17tilié? 
Casto 300 rs. em brochara e enc. 

4`0 reis. 

Lii'rarïrt 1'ralle --- B•rr'celdn.•: 

C IRE In tinta . l• iº•áca ra hs : úa 

Episudio da pranteira ririgem 
de Vasco da Gama a Lidia, Nar-
rativa historico corra o retrato e 
fac-siritiles de Garn-t e gravura ela 
piau S- Gabriel, Preces 4) reis. 

Fende-se nas livrarias e kios-
prelo. -oues, Pedidos d licrítria de P. 
21U0LZS d— aa=w. ffinZaMãel.ntado I. Salvo, , tia de Sui.10 Aittão, 98 e 

(prosas) ew preparação. 91, Lisboa. 

tl2;rnologo dramatico, baseado 
rios acontecimentos de Cuba. Re• 
pressntado e sempre applaudido. 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
rias e li iosqueS. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rua de Santo Anião, 89 e 91— 
Lisboa. 

MAGALi-lÁE5 PEixo'10 

+1•ara Ja•s:ea•slatema'a fila 
aa•á a 

Já > 1á ã verida em totjas as 
lurarias d;• reino u « 1'raLido Pra-
tico ee E-scripturação Cornrnercial 
e _Operaçõ's ile G ( isaD, devido á 
penha do habil :; u•lyda livros Q 
professor da capita, 
Peixoto. , Sr. Magalhães 

G,ino é sabido, este distincto 
pr•,frssor, (lhe ranª.n tem trabalfr:-
do erri prol da instroccão commer-
( iat, é taìrrb,irn auctor d3 

«Conta-ido e l srriptur.ição Mercantil D 
do «'Tratado Pratico de Contabíli-
datle Cu(nnterclaln o do. iiCaleti!0 
Partat;l», tres livros que terra cau-
sado aclrliiraç19 aos mais concei-
tuados contabilistas. 

Todas estas obras se vendem 
nas livrari•rs e no escriptorio dos 
editore3 13ai'1'trs e C.a, rua do ArcoF 
da Bandeira, W2, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 1,1 da no;te, 
tendo os se•uuites pr(ç.s;—a(won-
tabilidade e Escripturação M--.rean-
tilD, brochado, 500 reis. «Tratado 
PraLco de, Gontabilidade Com-
mercial», broc. ?: 800 reis, me. 
3:`00 rs. « Trata;lo Pratico d(: Ls-
trrptur.rçáo C,rnoiercial e Opera-
ções dr B d,•aD, br'nc. 3:000 reis, 
enc. 3:400 rs. «C,lculo fortatily" 
enc. 500 reis. - 

Alnstanack da pa`aavhzeita 
do 1111lululio pftr:a •a§159 

(6.° anho do sua publicaçã,l) 
1. a parte—Galendario e io-

dica•ões pieis. 
.' parte—Braga e seu Dis-

tricto. 

3.ú parle---Vianna tio C,•s-
tello-e sota Distrieto. 

Recebem-se indicações no L. 
Harfto de S. 3arlính•r, 50— 
Bcaba. 

A NODA ELEGANÍTI; 
ASS1WNATUBA5 

19 0rte2Z_1 

Anano t :000 
Seis prezes 2:100 
Tres inezes 1:100 

1.s"-Z 
Arrio 28:000 
6 snezes 15:000 
3 » ts:000 

Assigna-se e vende-se na Casca 
editora dos srs. Gttillard Aillraud 
e C.'-24% rna :l urgia, 1. — 
Lisboa. 

A IL,LUSTRAÇA13 í10 l :l 
Ptahllcaç;co q•iinzenttl destina-

da a coinMz:inorür o ticonteci,nea-
to de Rictos iinporï mies da aclite-
li.dade. Apres ditarei vistas da rnu-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens ilustres. 

Esta pitblionção será illustratla 
cora ntin?erosa• gravaras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illtistraçáo Moderna» é a 
mais barata _que até Roje se terra 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todas. 

Assigna-se no escrìptorio da 
ernpreza e em todas as livrarias 
e kiosques. 
Preço da.assignatura pelo correio 
Anno 550 -

Sernestre `?80 
Trimestre 140 
Avulso 20 

Administração, Rua de S. La-
z . ro, 334, Porto. 

TORREIO JURMI O 
Fernando Iteis_mayer Garçáo 1Re i•isia quinzenal de` legislação 

®S UtHEMS e de jurisprudencia 
Director—Artrtelim Júnior, ad-

Notas de dois refr•aetarios aiogadc ern Lisboa 
Publicação quinzenal: preço ern 

toda o reino, 50 r$. Í Redacção e administração---
Editores Libanio e Cunha, 154, Rua Bella da Rainha, 81, <2.°, 

rua rio Yor'té;- Liebocs. 1>;ado E•quet'do. 



O CONAMI LICIO DE: B A?CEI LLOS 
b  

A NOVA VA CO—TLECC_1O POP ULA 

OS ffiôs ÚMI0,1ros t 7Y 

(LES DELiX GOSSES) 

0 grande romance d'acenturas e lagrimas! extralaido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo tilulO, que conta em Paris 
:a:000 reli, s-esCBirLni•úQ' s!!! 

200 magrrifcas gramaras de Henry lleyer 

0 romance Q Os ,íois garotos» constará de Anis ;nagrri ftcos r lumrs; 
de grande formato, illustrados ccm.. 200 das gtraes 160: 
eguaes eeta dimensões ás do spec=»teu da pr< rreira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura, do como o shecia.°terr. rar, (au•fa. rzrrte-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 6 paginas cada unir, irr-'r,, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e rima arpa ilütsh•ada 
60 reis por semana.. Cada tomo _brochado, com uma bella rapa, com.-
prehendendo 1.5 folhas ou 120 paginas eôrn 13 esplendidas gravuras 
300 reis por inez. 

Brindes a todos os assigrrnntes: — 1. a « Entraria. do Adamiziora 
no Tejo;-2. «A Hatac'lra (PAljubarrolon. Q primeiro sei rcï rlïstribra-

do coma ultima caderrtela do 1. vr_tl,r-w,a; o s_,;rt;r,do no ffim da pubri-
cação de OS POIS GAIf0 TOS : 

Dirigir liedidosdeossignatrtra d 

ANTIGA CASA BEBt'I•►IRAND-3OSÉ BASTOS, editor. 
3, Itrrrc Garrett, 7:.ì- Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro clePatbiicacões—Praça. de P. Pedro, 
925, 126 e em todas as terras cio rriuO, ilhas, provinesas tdtr amar i-
na.s e Brazil, onde a Empreza tem corresparrdentes. 

EMPREZA L1IT`IE'IL:1MA LISBON[;t:•SE 

GUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHREES, 0 JOGO E 0 MA0 
Traductão de Augusto de Lacerda 

40 c°eïs—ea-!a semana —.oca reli 

Tradueçao de Augusta deTacerda 

6 

temor Enge,aio Sue 

p o rí 

A começar brevemente: 

Por Albarto Pinientel 

seman.z 

*A 

Illustrações de Conceição da Silva- D ` trilN(1ição quicrzc-n;l dc 
48 pag. ao prc,çr) de 920 reis. 

Editores=Libanio e Cuuba=Rua 'do Norte, 143Lisboa 

)Z3omance ota°Wn al (le 

•t= 

+ião lCha!-as 

A-
•ry 

,.Ii 

ti 

ti 
Ú 
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A nova colleqão popular 

A 11MI41 1fi.i LIOS POAES 

200 gravuras de Lix 

Euliiio Bich;bourg o auctor da 
R l intil le,., ra de Moinho,, nat) pre-
G1lsa de sei, aprt' ei)taao úos h;ii -
res. E` sete) r,ti:)tt stação o Rei dos 
Romancistas Po2julares. Ainaaem 
culnu Pile SSbC corurnover, agitar, 
ína¡.pressionar até ás Iaarimas o pu-
I,i;co fiei que decora os seus ro-

li•;rois c:o PCit•.4 estrarrdinario 
que ubtr`:emt?s cana a « Toutinegra 

tio1ou,box, (seis rnri es•a)p!ares 
civasi e•golare•4t'} ; ti u Iuasmo 
escriptc,r uns pedra promettar um 
,uccesso eriral. ?Não ltesitamdS pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç3o do seu ultimo romance 

A Irm•ísirtha dos Pobr-as 
q+uú vr,mGs publicar em cd.ção es. 
p!k. ) d!da. m'tlr precedentes` como 
barateza c• ìiiustr•adZ com 

200 GItAVUB AS 
-1,4 mais alto v; flor artistico. 

«A Iruí;tsinha dos pobres» co-
meará a publicar-se na prín)eira 
semana de junho proatmo. 

T=?dos os ass',,gt:antes toem di 

reíto a dois brindes, extraordina. 
rio trabalho de grande concepç3o 
artir:tica, alli,;•,ívos r.O centenario dc 11 —artida de Vasco da G. 
tn:+ para :a In lia, e a chegada do 
V,i-co da Gata depois de ter' des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

pastrado com perto de 200gravur'as e cl)rom, os---Desenhos e aguarel- gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

ilertrand—losé Bastos-73, tina 
Garrett, / J=Ltsboa. 

@ocieda+fie anonym.I de responsalibilidade lii:,iitncira 

CAPITAL 

SEGUROS NA PROVI\C1A DO MINHO 

s 
Settrrto armo de bonus (If)S g)S. segrtrodos 

Esta e?:t;etu:1 segtiro Il?7I•Iiiiii o,-, e te I'- 

re - ti es l•r•e(s.os rtasoaveis. Tem « creiites eirr todas n• 10- 

calidades iml),)rtantes da pi3Ovincia CIO NIJUI1ro. 

Séde em I3rá-a, campo de Sànt'Atina, 62 e G'r. 

A.-ente en1 Ii,-•cellos-- Eduardo Iramos, 

ISZ'ARI.LEGIiITO DIJ 1'•Z`• \D AS 

1 ]E;:•  1 i 
— 131•— 

!k(1 --Lar?o da Porta i\'cl;r c-- í'E 

Os proprietarios d-esta t;tsa, I:arl Ci f•.:rr) r=cs ru.. e.titrt,tit•r,u 

frt Zwes. v.10 plibilt,o em — ral, que acabam • lcr ct.ulratar, t•;,ra 

tlirig;t' o seu atelier & Mf, ; ate o sr.Joc„ 1Iore;ra tIa S l%a Il, ãu, 
conl)• ci•Iissiuro t;•-contrt• rtu•Strt• •' a Atfai:•t••ri:r Koil tlt, L:•I)oa. 

••)t1 ge t• ,tlÚO p•-tU(.tl•i•• a t•'sl)t"1.1.• l•itfil Itt•;•t'1'rllì a•?reS1!n.<`sr 

pessoa Cxucrr'.ar lo,la e c utrl-
quer tluali cie obra p,•l•.: uitirtìt•, fi;rrril)••., espiram t-:ecrr 
a visita cie seus estitnaJos fr.•anezcs e de tcti;Is as 17escarr;, t)u 
bota „osfa. 

Ií71naimenle participam clnr, aea;•.•na ; le rr_ccí,•r part, do se,1 
t:1•0 para a i)r+)•inia esia•' ;1 ile rn•`eriro. 

I'Et3hlt,IG.tt i,f•t_)•OiII i 

Ias oriáinaes de Antonio Baeta. 

fio reis•-cat9a sem<ar,a—so E°,^i;s 

Editores-Libanio e C ueha•Ilua do Norte, H5—Lisboa. 

Pedidos a Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro.isoria da Einpreza. 

No Porto—Centro de publieaçõ s, rua de St.= =:,! hnrina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de N,1,_1ocios Univorsata•io> da Á. de Pau-
Ia e Silva, rua do Infante D Augusto. 

VIVEI ASSIM 

2 vai. brochados 1200 
Vende- se nas prtncipaes livra• 

rias e na Livraria E,,Folar Editora 
de Cruz e C.°, Braga. 

•,I'a!lt3e SOrt1t•C !1C pIG•)itl•,OS, CI)e••rutt•s (' C1Ztn•tr'": i 

v.• 

S F_G U N D 0 OS TRABALHOS DE 

Parrnl-Uuclrntclrt, l;utorrr, Lacroi.r ,ga',utccrrr.r, 7r:.r;t Fia rr.ce 
outros tttrctnrrs cric br•s 

OBRA ILL,USTRt•DA CM! Co GRAVU-,•;%S 

Os srs.correspondeiW s que se reslrntrsaNisarcnt por i ass:gnattrr'as 
terão 20 p. c. d<> contnaissão. 

ã'6)1➢:•La('e`leS (º<3 $:3i•,ï3:Y:"`.;':4 

Esta r.bra ermpm - se-ha d,- ;;0 fascicrtlr,s de 2 fo!Iras cPur graMuras, 
distribuirlos serttarrrtlulr nti ao In-(To de 60 rei8, p,rg,s tio acto da en-

trega. 
ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CH.NRDON, POR"TO 

-AC-Alu-L• -k N, kI IA 
DA 

çi J;ida e Remi f_Uasa ún Ua 
DE 

CA. I1O DA CEIPIX=EDIhii;IO DO lIOS1ITAL 

I)MECTOP,—_,VELI-NO A`L_ItES DCARTE 

PI arniaceutico de 1.' ciasse pela Uni%ersidade ire Coiml ra 

Variada+ Fortime.nto de fundas, algalias,n)eias eiasticas su;pcn,,rric• 
de madeiras., ti, armo metros, etr. 

liando cola ,. ração l p, o=l r citira)'scos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionae-,• e estrac éleira,. (76ï 


